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i . m 

Os nossos agradecimentos ao 
Alto, no dia de hoje, se erguem 
com grato tervòr. N o instante 
em que se sentem pagos de todos 
os contratempos e imprevistos 
quantos têm trabalhado, de qual-

?uer torma, pela «A.Nova Era», 
justo agradeçamos ao Pai Eter-

ainda mais ao alto de nossas 
oficinas, como marco de labor 
quotidiano e cristão, para me-
lhoria de nossas almas e progres-
so de nossos princípios. p / U 

Que- outros aniversários] ve-
nham e que, quando êles /cbe-

n o as benção idúmeras e s p r a i a garem, possamos agradeço*-, ca 
das, em tantos dias e tantas ve- da vez mais, ao Altíssimo, os 

Assim conhecerá V. 8- os 
meandros de uma casa de 
obsedados. 
MttsIwtiaijBtíeS^^ 

E D U C A N D Á R I O " P E S T A L O Z Z I " 
icguurccncieme« wuitos aosque . 
trabalharam conosco, bandea- { ^ J l - ^ X ^ A ^ P M A O B I U p g CPKHQ OBIOINIL, P E GRANDE ALCANCE NO 
ram-se para o lado espiritual da f * ' Í4o~ Ot-

zes, sobre o campo bendito de 
nossos esforços. 

Milhares e milhares de criatu-
ras compulsaram a «Nova Era» 
na modéstia de jsua leiçao; a. 
vários Estados ela visitou, além 
daqueles onde jà era conhecida: 
outra? mãos a m a n u s e a r a m e . 
por toda parte a que haja'3S#,1 

representou um facho de luz 
amiga, acesa éfo nas ehamas ar-
dorosas dos Evangelhos de Je-
sus Cristo. /VvCtf^ 

C o m mais de ç f f j mil exem-
plares de tiragem, acolhendo em 
suas colunas os mais variados 
trabalhos sobre o Espiritismo 
Cristão, realiza nosso jornal a 
concretização despretênciosa d o 
conselho do divino Mestre— 
«Ide e pregai». 
©raoko-ano*- já se passaram e 

nós aqui estamos, de pé e em luta 
regulare eficientó« Muitos dosque 

p a r a o lado espiritual 
vida; outros, levados por c i r - j 
cunstâncias especiaiyapõrt a t "3mj 

outras regiões. Mas ^ . « N o -
v-a Era», continúá seu programa, 
amparada ainda por aqueles 
mesmos antigos tíompanheirós e 
por outros defensores de suas 
idéas, que são á$ do-Amor , do 
Bem, da Humildade e da Justi-
ça. Evocamos a<Jui, com sauda-
de, dois dos fundadores deste ór-
gão, que desencarnaram. O pri-
meiro é o venerável José Mar-
ques Gi rc i t , o segundo, é o cel. 
Martiníano Francisco de Andra-
de, a quem mui to devemos, pelo 
seu amor & doutHrva, ^ p c l a sua 
alta compreensão^ fundação so-
cial espírjtualizadOrâ de nossa fo-
lha. Ao terceiro dos fundadores, 
adv. Dtocesio dè Paula, mili-
tante entre nós, endereçamos 
nossas homenagens iraiícas: En-
caminhamos, mais, nossos agra-
decimentos a quantos tem aco-
lhido «A Nova Era», àqueles 
que nos honram com sua cola-
boração, entre os quais conta-se, 
como mais antigos, o con t ra / 
Mariano Rango d -Aragona / í í 
nossos auxiliares de oficinas nos-
sa gratidão não se retrai igual-
mente. Organizados que somos 
debaixo da bandeira da Solida-
riedade e do Trabalho, a vitó-
ria de hoje não é apenas nossa, 
fr de todos, é dá doutrina da 
III Revelação, t de Jesus, porque, 
antes de t udo é triunfo de 
Seu Reino. 

Q u e a tia mula do Trabalho 
Espiritual, sereno e tolerante, 
persistente e claro, se levante 

triunfos feitos, as glórias alcan-
çadas, a realizações pÇrtfguidas. 
È que essas glórias e realizações 
sejam, sempre e sempre,—nun-
ca n o s s a s ! - - e sim, do Evan-
gelho de ]esus! 

4 . n u . . l i 1 — — 

f j f i y r a i u i f a m e n f e d U-
vrariada "XO VA BBA", 
â rua Campos Salles, 
929 o emocionante estudo 

No dia em q u e es tamos co-
m e m o r a n d o n o s s o s g lor iosos 
18 anos d e ejèlstencte, nesta 
d a t a significativa para a nossa 
fo rmação cívica, p e n s n n d ò ain-
d a na estrada percorrida e sen 
l indo os constantes óbices q u e 
t e m o s logrado vencer, surge 
aqu i um assunto que deve es-
tar como a tes tado do trabalho 
d inâmico d o atusl provedor da 
Gá$a de Saúde "Allan Kardec". 

E' isto com referência ao 
pavi lhão novo que, consoan te 
a p romessa de José Russo e 
apezar de ter ele enfrentado 
essa cons t rução atravez a pre-
car iedade de ek mentos, obre-
car regado ainda com siia res-
pousab i l idade , ' já d e s i cheia 
d e embaraços e de atividades 
cansativas, está p ron to pára re-
ceber, neste mês seu telhado. 

Dessa maneira está ê s se tra-
ba lho clamando por maiores 
e s fo rços con jugados para en-
trar, em definitivo, na sua fase 
terminal. # 

Realizações dessa natureza, 
po rque acompanhámo la desde 
sua Pedra f u n d a m e n t a l , devem 
ser m e s m o lembradas como 
marco de tenacidade e esfòr; 
ço. E ê s s e novo compartimen-

ä o Novo Pavilhão 
da Casa de Saúde "Allan kardec" 

to que entra em c o n j u n t o com 
a Casa de Saúde "Allan Kar-
dec" fundada e sempre acari-
ciada pela dedicação ímpar de 
José Marques Garcia vem, cm 
parte, resolver a permanência 
d o espaço sôbre a angúst ia 
d e acomodações para uma en-
tidade que faia b e m ' d e uma 
iniciativa subl ime. 

O s que nunca sabem com-
preender a miséria dos priva-
d o s da razão, os q u e vivem 
em riços apar tamentos , em 
casa luxuosas , g o s a n d o 
o bem terrestre — dificil-
mente podem aquilatar quan-
t o de sacrifício ainda resta 
para levar ao seu término de-
finitivo essa const rução. 

Q u a n t o se gas tou até aqui, 
quan to se deve, quan to ne-
cessitará ainda para chegar ao 
final da obra, são perguntas 
d e pouca monta em face d o 
t rabalho e m p e n h a d o para 'a 
sua realização. As obras de 
caridade se levantam como 

ESPIRITISMO 

A obra de maior eficiência no 
Espiritismo está na educação da 
mocidade. A nenhum adepto es-
clarecido é lícito duvidar disto. 

O êxito do trabalho do Eurí-
pede« resultou principalmente da 
educação dos seus discípulo«, no 
Colégio «Allan Kardec». Eurlpe-
dcB 80 distinguiu muito pôr suas 
obras de caridade, no exarcíoio 
magnífico de sua roediuaidad»! 
gloriosa; mas, o maior interêasfi 

Couto, em couferOacla memorá-
vel. A educação 6 a base de tudo. 

Parodian do o grand o mestre, 
ditemos:—o Espiritismo no Bra-
sil dopende da eduo»ção do povo. 

Um sem número do supersti-
o r>xtravaí»á««ias <juo domi-

nam muitos adopto« do Espiritis-
mo e que tonto tôm entravado a 
ma reli» da Doutrina, Sendo para 
ós crentes biuoeros e esforçados 
motivo dc tristezn, tiram suas 

f Vista âarSarUucsa Fachada do Ginásio "Pestalozzi' que franca itravm breve 

de Enrípcdea, no ciwe êle «e en-
tregava ooro vrdaue i ro ardor c 
zelo, ora o Colégio «Allan K »r-
dec». No auge da perseguição, 
quando mm' processo ia longe, 
sempre tez qneatSo fechada de 
conservar o ensino, «firmando 
que poderia fechar a farmácia, o 
colégio nunca. Eurípedes tinha 
uma larga visão du vida « Fühia 
qnU o« bgftélícioK proporcionados 
ao côrpo e ra oi efêmeros. como 
efêmera é a própria wirne, rema-
tando no túmulo. O? bea* doea-
plr i to .o ensino intelectual e m o 
fa) . afro imperedveis, Rratíl 

eüMai io i próbMna : » rdit-
ûaçîa do povo", dj«8e Miguel 

n»i/e« do o d u In da Í£ttorãnç$ft, 
If um Põnhrqne no* npima há 

Ri\«iio G î>ara o qriat pe-Mmoj« n 
íijodn do Alio, i-st" dV» x-lar jiCda 
edocflcfin do povo. Müs de qtie 
tno<lo? \ educação polo peti lado 
Ftthliíne. <> Ptitino á luz dç^ta 
Doutrina de sahodßrin <jö6 in-
conteMaveímeow r, maior cotv-
0«i'-ta da humsoidado, Dontrina 
Pivina, resolverá todo« or 
problema« úoináaô», ennómitHln 
as ci ia tilra» no carreiro traçado 
pelo Senhor. Nect« pp.nsãus» r.to, 
nftst« ide»! rs tá o plino o V, Ju-
candárío "Pestalozzi". «Já foi ad -
rp.íifida v.'oMa íírea de tîrrf.no, 
e-ern de dois aïqUeimy otir ta-

mente situada, mui próxima ao 
centro da cidade. O primeiro 
edifício do Ginásio •TcstaJozw" já 
tem sua planta, em magnífico es-
tilo coloni d. prédio cm formal dè 
E. de -J7 metros de frente por 
f>0 do fundo, i^a fachada • á ad-
ministmçâo, diretori«. síorelana, 
portaria, «ala <le professores, sa-
la de visitas, biblioteca, saia de 
contínuos, pala de Fonhoras, etc. 
Nos fundns: laterais : ojÉo gran-

d és >n!ns de áula, me» 
dfndo fií metros qua-
líndoíi. N-» Centro : o 
vt>U.o dè fe«-tap. medin-
Jm ? tOxlíV75.. eom palco 
itn íundo, recinto mages-

paru cciif-u^nçias», 
'ft-ÕPf: r r•<{•»« 

ria». 0 prédio aprcFPn-
tará todos os requisitos 
d«« higiene, eoutôrto e 
moderna pí da^ogí». .Já 
e#iá em eoneurt^iícta 
entro ok einprf iteíros, 
dtvond" «cr e-tmcç/ulo 
já. Pesá «•) ehtubeied-
mento òfloiilfxado, «sob 
NíCaliV-Ãe-ân fedHrjil, chu-
tando eõro: jfçlêeiohndo 
oütpo d<, e?i>tt? tjtt-i ad -
nnoiâtrarà aos jdünoa 
iii>t t\ú;i\(i eíiíáftfte, dis-
ciplina eorrct», o»ef.inm-
ifa de prática«' nbsoleths, 

ao ponto do aluno não ver tm 
ftí'»!mestre,utua figura que onnio-
dr.-.ot'*. ir«« um•, »ê.rdadtdro f m l -
s;o. ív-ti*. roo» .i de bimè 
será o piimeiro prédio. Vírí de-
pois o çavíitsün do Intemsto, én-
s]»o profisnonal. etc. 

O Edncãndáfio •'Pc^ttilii/zi" 
não vj#a outro iutejêft»? 'qae o 
progré««« o o bf^ni estar dos rdn-
nos-' Eiti piincípin, tárçji 4e tim 
terço ilf,s rdveandos f-f-râo ^ra-
toiiO». pr-jruraodo ben^Heiar alu-
nos pobre? de todas hwraiidadc« 
que apreseti tafím íaaior gâsto 
eo estudo, 
• No táfireno do Tlàttcan» 

dérío luverá a viário modi-kí para 

ação d o homem para glorifi-
car a D e u s nas alturas, por* 
i s so m e s m o h ã o de ser pro-
je tadas para o alto a t odo cus-
to, enf ren tando toda a sor te 
d e adversidade. 

Temos que adiantar aqui 
q u e mui to temos recebido da 
cooperação d o d igníss imo Pre-
feito Municipal que , p r o n t a 
mente e de um m o d o inde-
pendente , se p r o p ô s a auxi-
liar essa campanha de cons-
trução. Daí o concluirmos q u e 
corações bem fo rmados nos 
sadios ens inamentos do Evan-
ge lho de Jesus, ainda surgem 
para amparar t rabalhos cujas 
finalidades se baseiam na so -
lidariedade cristã. 

Em convivência com j o s é 
Russo , o iniciador d o N o v o 
Pavilhão, s o u b e m o s aprender 
c o m o se vence a tantos obstá-
culos com o ot imismo cons -
tante. 

O atual provedor da C a s a 
d e Sa4de "Allan Kaidec" ape-
zar de suas forças minguadas» 
dada sua s a ú d e meio d e s f i a -
da dl? eqújWfortci normal, 6 
uma lição palpavel de renún-
cia e dedicação. 

Por i s so m e s m o êle se n o s 
afigura uni exemplo . F. o No-
v o Pavilhão q u e - j á se esboça 
grande e amplo, c o m sua cu-
miétra a receber a i luminação 
d a s manhãs ensolaradas, bem 
reflete a força de v o n t a d e dc> 
s e confrade q u e a inda espera 
de muitos m u i t a cont r ibuição 
para a conc lusão d e s s a inicia-
tiva. 

E êle terá, então, q u a n d o 
comple ta rmos mais um a n o 
de exis têof tu , f? Deup 
r ra ts uma etapa fi» ' e n ' 
C ' t idade eo1 b< • fí \> 
f r - f r t : dohh i»3i<í_;díg'ij»}.> d 
da a compaixão . 

T O ^ I B A ACÃ 

Pro<"orc porá seu» impre^WO» 
os oficinas d« «A Nova EfOv-

o fiVrríí-fiià» ídoVde áxòe e dos; 
'»iOflOir; piar)tacão d«* ver-
dHI'ß®. iiadi ' l i intro, <;tr, 
;.<'am.iw*'.dç emporte, t*crelo a 

gioásUe». 
' •Éis.-iïpîaju», para o {junl t-tiv-s 

cornado Cow a t-na vijulade da 
»nuitííK cònfríKÍrfã o atiúgos do 
progrès) o 11 do tKU». Ecperarao« 
quê nett ' s ihdii ano-5rfinr-Á aohra 
coimumad:'. Então, o E»plri6»mo 
contará win mu p>-U'l>tIe<!5tnf»Ui 
á «liiirf, onde r-a SíKldow 
rão. dar wma-.'rdorftçà.» <ror»v<!r;îen-
tf a sews Ulliõa, Hvre de , IfJ'-po-
filçoüíí de dogmas ou {»rátien* 
«uperfttidi"^:»«. uma wju-.-arSp á 
1«?. de frin'-tpios enganeipadore» 

m habilitem a " 'guir cm» 
c,wrcíra tdiî i?« ^id». Coiiíra-
des ! p.f.$?tr,d jíOÍ» í duencSo dfi 
vofcsoji ídhos tté ou«r>1"!fta 
<ls VtM tiííd*1 Et-pirita I O UiXútn 
d fies íiepvndode yò», e j/rmúi' ir 
a vfx'xo corapromiano d ran to d« 
Den»! 

T. NOVßUNO 



A NOVA e m 

Remar contra as ondas.. 
«Remar contra as o n d a s » é 

um ditado popular que signi-
f ica: lutar com dificuldade. 

O s que nunca encontram 
obs táculos a s e u s desejos , a 
realização de s e u s ideais em 
qualquer campo das ativida-
des humanas , podem ser clas-
sificados entre o s q u e remam 
a favor das o n d a s e, portan-
to, es tão enquadrados no rói 
d o s que foram advert idos por 
Jesus na seguin te p a s s a g e m : 
' Ai de vós o s q u e agora ri-
des , po rque cliorareis e ge-
mereis" . Na verdade, todas 
pessoas que, s e g u n d o outra 
expressão v u l g a r : nasceram 
debaixo de uma b&a estrela, 
po rque escolheram a prova 
do prazer, da alegria, dos sor-
r isos , enfim, e s t ã o isentas das 
dores físicas e morais , que 
s ã o os acicates q u e impelem 
os espfri tos na senda d o pro-
gresso mora l . 

Todavia se estas almas feli-
zes, q u e remam s e m p r e a fa-
vor das o n d a s , soube rem a-
proveitar o ensejo, espalhan-
do a caridade moral e intelec-
tual, muito méri to conquista-
rão perante o Cr iador p o r q u e 
assim procedendo , estão jun-
t ando tesouros n o céu, o n d e 
os ladrões não desenterram 
nem roubam e onde as traças 
n ã o roem I 

Mas.,, geralmente, o s ho-
m e n s que nadam rio abaixo, 
ignoram o s sof r imentos e pri-
vações dos q u e gemem s o b o 
p è s o da cruz de suas prova-
ç5es , salvo s e forem almas 
evoluidas em anter iores exis-
tências, q u e já exper imentaram 

a prova de remar contra a 
correnteza. . 

Tra tando se de h o m e n s que 
em outras eras, ou melhor, 
em out ras incarnações, luta-
ram e sofreram os revezes 
amargos da sorte, s o b t o d o s 
aspec tos e m o d a l i d a d e s ; que , 
atravéz das lágrimas e gemi-
dos , fizeram aquisições das 
virtudes cristãs, dos b o n s sen-
t imentos de caridade, humil-
dade e amor ao próximo, não 
haverá mot ivos razoaveis para 
descambarem para o ego í smo , 
esquecendo se de correr em 
auxilio dos que lutam e so 
frem, po rque es tes são mis-
s ionários q u e vem á terra pa-
ra ensinar aos demais h o m e n s 
a prática d o bem, por entre 
alegrias e so r r i sos . ! 

N o entanto, os q u e ainda 
se sen tem cheios de vaidade, 
u rgu lho , egoísmo, apggo as 
cousas mundanas , convém não 
experimentar a prova de re-
mar a favor das ondas. Ao 
contrário, a s dificuldades da 
vida, os sof r imentos s o b múl-
t iplos aspec tos , são o q u e 
lhes ensinará a paciência , a 
res ignação, a humildade e o 
amor ao próximo. 

É, pois, r emando contras as 
ondas , so f r endo os embates 
das a g u a s revoltas n o mar 
agi tado das incarnações dolo-
rosas , carp indo as agi uras das 
noi tes sem auroras, que n o s 
d e s p o j a m o s d o s maus senti-
men tos do orgulho, odio, in-
veja q u e de ixamos infiltrar em 
n o s s a s almas, possibil i tando-
n o s avançar céleres r u m o á 
perfeição sideral. 

Juvenal Mendes 

Espiritas Fran canos 

Aisistain ás Aulas de Lei-
tura do Grêmio Espírita de 
Franca, todas ás Segundas-fei-
ras das 19 is 21 horas. 

Biblioteca 'José Marques 
Garcia» - Junto is Ofs . de 
cA Nova Era». 

Todas á s Segundas-feiras 
D i s 19 ís 21 horas. 

A U X I L I E M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca. 

1 M F H E S S O S " A Nova Era" , 
confecc iona com o mais apu-

r a d o gos to artíst ico. 

CABA DE SAUDE "ALLAN 
D o n a t i v o s r e c e b i d o s : 

KARDEC" 

F R A N C A — Uma confreíra, por intermédio de Da. Carmen 
Selles, 20 ,00 ; Oliveira Pinheiro, 50,00; Oual ter de Almeida: 
e m pães, 40,00; José D i o g o : 1 saco café em c ô c o ; Oumer-
citido M a c h a d o : 2 balaios de milho em c a s c a ; D o m i n g o s 
Mar t ins : 1/2 saco d e ar roz em c a s c a ; Joaquim Teodoro Pe 
reira, 2 sacos d e fe i jão; Da. Pasiioalina Marconi, por i n l An-
ton io da M o t t a : 2 cobe r to res ; Cap. Odor i co Barbosa : por 

int. Antonio da M o t t a : 12 maços cigarros-
MARÍLIA — Loja Maçónica Brasil II 30,00 

P O R I N T E R M É D I O DE L O U R E N Ç O B I A N C H I : 
Marília: 1.5Ô8 0 0 ; Padre Nóbrega e Or ien te : 305,00; Pompeia: 
454 ,00 ; C a m p a n t e e Q u i n t a n a ; 2 0 0 0 0 ; T u p a n : 710,00; San-
tana : 163,00; Pa rapuan : 105,00; Osva ldo C r u z : 335,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
O O I A N A Z — Produ to d e uma lista a cargo d e Manuel Cus -

NATAL DOS POBRES EM FRANCA 

Sob feliz iniciat iva do R ó t a r y Clube de F ranca vem 
de se r a s seu tada a o rgan ização de um boni to Natal pa-
ra os pobres de nossa c idade , com ocorrência , a 2 5 de 
d e z e m b r o próximo. Um g r u p o de c idadãos do nosso 
melo, todos c o m p o n e n t e s de c lasses e soc iedades bene-
f icentes , resolveu, assim, in ic iar u m a io tensa c a m p a n h a 
p a r a que êsse e m p r e e n d i m e n t o s e coroe do m a i s compen-
sador sucesso . 

A comissão escolhida pa ra o rgan iza r ê s se p r o g r a m a 
b e n e f i c e n t e f icou compos ta das segu in te s pessoas : Da. 
Evel ina G r a m a n i Gomos, G u i l h e r m e Preso to , Ricardo 
Pucci , Al f redo H e n r i q u e Costa , Túlio Torna to re , Gran-
d u q u e José , J o r g e C h e a d e o Agnelo Morato. 

Es t amos cer tos q u e todos os corações b e m fo rma-
dos e q u e s in tam em si os re f lexos desse mov imen to 
oltruísUco, h ã o de concor re r d e n o d a d a m e n t e para que 
êle a l cance a grande, f ina l idade de socor re r o s infel izes 
d e nossa te r ra , n u m a da ta s igni f ica t iva p a r a todos nós. 

Natal de Je sus , des se modo, encon t ra nos f r a n c a -
nos um mot ivo de que ê les se a p r o x i m e m para , unidos , 
por e m prá t ica um dos prmcfpic ios m a i s ev iden te s da 
fo rmação mora l—A CARIDADE. 

Es t amos sol idár ios com êsse mov imen to e, desde 
já, aqui c u m p r i m e n t a m o s os d i r igentes dessa louváve l 
in ic ia t iva , pondo-nos ao inte i ro dispor dessa comissão 
p a r a t a m b é m t r a b a l h a r m o s nesse sub l ime propósi to , 

AVISO AO PUBLICO 
A Biblioteca Popular Eu-

rípedes, da Escola Pestaloz-
zi, comunica aos interessa-
dos que já iniciou os seus 
trabalhos, c/ empréstimos 
de Livros, nos dias úteis, 
das 13 ás 17 horas e das 
19 ás 21 horas, no pré-
dio da Escola Pestalozzi, 
sito à Rua Monsenhor Ro-
sa, 765. 

tódio Seabra 305 00 
G U A R A T I N G U E T Á - Da. Emília Boehm 100,00 
S Ã O P A U L O — Recebido de um visitante 30,00 
RIBEIRÃO P R E T O — José da Rocha Moita 10,00 
Anton io Moreira Vafconce los 10,00 
Ivo Garcia Barbosa, por int. Da. C a t m e n Selles 120,00 
Oi ldo Naline 20,00 
OUido Olivieri 10,00 
Antonio Trocoll 50,00 
CÁSSIA — Da. Ligia Alonso Andrade 150,00 
Senhora Sept imio Salerno 5,00 

A Casa dc Satije 'Allan Kardcc-, por nteu intermédio, agradece, 
a iodo: i-5 /ntttmt&s doadores, (lesejando-lhu muitas prosperidades c 
o amparo ia Pravlilncta Divina. 

JOSÉ / f t ° S S ( P — P r o v e d o r Oeren te 

O conhec imen to da biogra-
f i a tem um valor excelente , 
pelo ens ino exempl i f icado, pe-
la d e m o n s t r a ç ã o prát ica dos 
va lores morais . Dal o va lor 
de . P a u l o e Estevam>. 

A vida do g r a n d e Apósto-
lo, desde a sua infânc ia , 
desenrola s e aos o lhos do lei-
tor, e n l e a n d o o de su rpe re sa 
em sSrpresa . E o q u e mais 
encan t a e toca n e s s a s surpre-
sas é q u e elas silo, todas e 
todas, aspectos sub l imes do 
Evange lho do S e n h o r vividos 
pelo inexcedive l amigo dos 
Gent ios . 
Além disso «PAULO E ESTE-
VAM» tem u m a funçflo ca-
p i t a l—evocar aos cr is tãos de 
hoje, d e q u a l q u e r família re-
ligiosa, como viviam de fu lo 
os cr i s tãos de ou t ro ra e como 
devem e p r e c i s a m viver os 
cr i s tãos mode rnos . 

Nêsse mis te r o l ivro é 
u m a precios idade, vale um 
t e souro em moeda d iv ina . 

S o b r e a f i n a r a sensibi l ida-
de p a r a a s g r a n d e s percep-
ções d o sen t imento , essa obra 
notável t raça o caminho exa-
toi c la ro e i r re fu táve l a ser 
segu ido pelos c r i s tãos devé 
ras cr is t ianizados , a r rebu ta -
dos pelos prece i tos do Man-
so Rabi . 

Oxalá , leitor amigo, desper-
te «Paulo e Es tevam», em vo-
çê e e m miin, era q u a n t o s o 
leram e e m q u a n t o s o lerem, 
a von t ade s incera o f i rme de 
viver a vida s imples dos . «ho-
m e n s do c a m l n h o i , d o recua-
do e luminoso t empo d e Je-
sus . Que nós c o m p a r e m o s cm 
nossa in te l igência o concei to 
ant igo do Cr is t ian ismo com 
o hord ie rno concei to dele mes-
mo; e q u e b a l a n c e m o s em nos-
so coração o s en t imen to de 
a m o r , de to le rânc ia 6 de hu-
mi ldade p ra t i c ado en tão , coto 
o sen t imen to j á q u a s e teori-

PAULO E ESTEVAM 

D d imos Cláudio t 
zado d e s s a s v i r t udes ho j e 
t a m b é m teo r i camen te p rega-
das , pelo menos , por mim, e 
n ã o sei se por você, meu ami-
go leitor. Q u e a p a l a v r a b ran-
da de E m a n u e l nos a l imen te 
a todos. 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
JARDIM DA INFANC1A. Curso de Admissão. 
Curso Pr imár io , Diurno e Noturno . Curso de MADUREZA 
MJÀ MONSENHOR ROSA, 780 FRANCA 

lo irmão I 

Or. J. Matias fieira 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consu l tór io e R e s i d e n c l a : 

Sua Major Claudiano K. 98 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA | 

m • « s 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita-se quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinalara dos articulistas Prefe-
re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, estií so-
lidária comos pontos de vista dos 
seus colaborado! es. 

ASSINATURAS : 
Ano __ . ,„ . CR. í 15,00 
Semestre CR t 8,00 

— Regularização Jurídica — 
t.ste jornal aclia-so regÍBtrado 

no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propaganda sob n.° 60, em data 
do 28;a ,0<2. 

Inwirito no Ministério do Tra-
balho e Indústria o Comércio sob 
o n". 70.930, de 19.5/43. 

No Cartório do Registros—sob 
a". 10, sie tis. r> do Livro Com-
petnttte datado em 0;2/935 

AUXILIEM AS OBRAS DO NO-
VO PAVILHÃO DA CA3A DE 

SACDE -ALLAN KAHUEO 

M a t r i c u l a s a b e r t a s . 

O s confrades q u e têm acom-
panhado os t rabalhos recebi-
dos por in temédio d o dedica-
do ins t rumento d o Reino, que 
tem sido Francisco Când ido 
Xavier, conhecem, em conse-
quência, o valor das produ-
ções d o espírito conhec ido pe-
lo p seudon imo d e Irmão X. 

A profundeza q u e ressalta 
de seus concei tos associada á 
singeleza de expressão e á 
amenidade d o pensamento , as-
seguram ao ledor uma tranqui-
lidade encantadora, a o mesmo 
tempo que est imulam os es-
tudiosos , t o rnando-os cada vez 
mais sedentos d e usufruírem 
tão, úteis informações. 

É por essa razão que todos 
esperam com anciedade a pu-
blicação de um livro d ê s s e ir-
mão,obra essa ja anunciada pe-
la Federação Espirita Brasilei-
ra. Ja deve ela estar prestes 
a aparecer e, t ão l ogo i s so a-
conteça. dil igenciaremos para 
que n o s s o s prezados leitores 
tenham conhec imento de seu 
teor em síntese, bem c o m o 
cuidaremos de te la em nossa 
livraria, para gáud io de nos-
sos clientes e confrades . 

Ent re as ent idades que en-
vergam atualmente com res-
ponsabil idade na divulgação e 
revelação de novos aspectos 
da Verdade ao m u n d o e, com 
especialidade, a o Brasil, é o 
Irmão X um d o s q u e são lidos 
com sofreguidão pelos prossé-
litos da III Revelação e pelos 
Cris tãos em geral. 

Aguardando o aparecimen-
to d e seu trabalho, sobre o 
qual pessoas bem informadas 
afirmam valores espiri tuais 
imorrçdour&s, n ó s augu ramos 
ao b o n d o s o Irmão mais am-
paro e proteção do Alto, para 
mais produzir na Seara Ben-
dita n o Divino Salvador. 

E, no que refere á d i fusão 
das Verdades q u e lhe cabem 
trazer, nós cumpriremos, com 
fervor e respeito, o n o s s o de-
ver. 

Importante 
Levo ao conhec imento de 

t o d o s os in teressados em in-
ternar doentes na Casa de 
Saúde «Allan Kardec», que, 
em vista da atual situação, 
todas as entradas es tão can-
celadas. 

A superlotação está causan-
do s í r ios prejuízos ao trata-
mento dos enfe rmos , fazen-
do-se niislér reduzir o número . 

Êste aviso es tende-se ás 
Prefeituras Municipais, Dele-
gacias de Policia e todos quan-
tos desejam encaminhar do-
entes a êste estabelecimento. 
Portanto, e sob n e n h u m a con-
dição, a Casa de Saúde rece 
berá novos doen tes e t odos 
os q u e os t rouxerem serão 
obr igados a regressar c o m o s 
mesmos , so f r endo com is to 
p re ju ' zos inúteis. 

Jati Huss o—Provedor 



A N 0 9 A « K A 

CASA DE SAÚDE 

«ALLAN KARDEC» M O V O R A V I L H A O 
Precisamente a 15 de No-

vembro de 1043, apresenta-
m o s por estas co lunas o pla-
n o para cons t rução de um pa-
vilhão, cuja realização viria 
preenche: unia lacuna na or-
ganização hospi talar da C a s a 
d e Saúde "Allan Kardec". 

Antecipadamente, c a l c u l a -
m o s a extensão d o proje to e, 
s e m vacilações, a l i rámo-nos 
confiantes ao trabalho árduo, 
cer tos de chegarmos á finali-
dade que t ínhamos em mente. 

Para consegui rmos dinheiro, 

t r ibuições vinham chegando. <* * 
* 

A 13 de Maio dêste ano 
realizamos a solenidade da 
pedra fundamental , havendo 
comparecido ao álo grande 
mult idão d e confrades , amigos 
e admiradores da Casa de 
Saúde. Mais n o s confor tou, 
compensando-nos das lutas d e 
18 mêses em serviço estafan-
te d e pedir auxílios a amigos , 
confrades e conhecidos por 
ês te Brasil imenso, o compa-
recimento d a s autor idades lo-

Nesta exposição que vale 
por uma prestação d e c o n t a s 
a o s doadores que n o s envia-
ram a sua contribuição, dese-
jamos mais uma vez externar 
o n o s s o agradecimento, con-
t r ibuirdes es tas provindas d e 
tantos lugares e que já foram 
publicadas por estas colunas . 

O Novo Pavilhão a es tas 
ho ra s estará s endo coberto. \ 
parte mais penosa da cons-
t rução finalisará por t odo ês te 
mês . 

rendeu, ale o m o m e n t o em 
q u e escrevemos ês te relatorio, 
a importância de Cr$ 
74.855,30. 

Jun to a d iversos dona t ivos 
particulares, perfaz a renda 
total de 91.447,80. Até «gora 
gas tamos em dinheiro a so -
ma de Cr. $ 90,184,40 res-
t a n d o em caixa o saldo d e 
1.283,40. 

Para o acabamento da ob ra 
t udo nos falta. Depo is d e co-
ber to , cujo telhado esperamos 
ver concluído afé o fim dês te 

to e fé, Deus abençoará o nos-
so t rabalho. 

Te rminando è s t e p e q u e n o 
relatório, q u e nada mais é d o 
q u e u m a justa sat isfsção q u e 
d a m o s a o s que n o s auxilia-
ram, af i rmamos c o m toda a 
convicção q u e a obra ideali-
sad» há dois a n o s terá o seu 
remate até breve e será e r t t lo 
e para alegria geral , inaugu-
rada, in tegrando o pat r imônio 
da C a s a de Saúde-

Q u e D e u s nos d ê Jninto, 
serenidade e s aúde para d e 
sencumbi rmo-nos d e s s a tare-
fa, são as rogat ivas q u e c o n s -
tantemente e levamos ao Cria-
dor. Josi Jlusso—I^ovtdor 

O novo e imponente Pavilhão da Casa de. Saúdo "Al/a» Kardec' 
pois que a receita sempre exí-
gua mal equilibrava as despe-
sas d o estabelecimento, vimo-
nos na contingência de buscar 
ou t ros recursos sem onerar o 
hospital com novos compro-
missos financeiros, mesmo 
porque os sa ldos acidentais 
verificados mensalmente não 
dariam para a aquisiçSo de um 
milheiro de ti jolos. 

Então, como inspiração d e 
hora extrema, escrevemos o 
folheto « T Ú M U L O D O S VI-
VOS- , e o lançamos em lar-
ga distribuição, e x p o n d o em 
traços amplos a sua finalidade. 

Assim é que, ao penetrar-
m o s o ano de 1944, logo n o 
primeiro trimestre, sent imo-nos 
mais encorajados em face dos 
donat ivos q u e n o s chegavam 
ás mãos, acompanhados d e 
cartas an imadoras a prosse-
gui rmos n o empreendimento 
humanitário q u e idealisáramos. 

A nuvem de pess imismo que 
a princípio pairava i ô b r e al-
g u n s companheiros , foi se dis-
s ipando á medida que as con-

Moilmeoio Hospitalar da Casa de 
Saide 'Illa« laiiec" 

Mês de O u t u b r o de 1945 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 90 
Entraram durante o mês 4 

Tota l 94 

cais, jornalistas, representan-
tes d e out ros credos, bem co-
m o o do Dr José Guerrieri 
de Rezende, ilustre e magnâ-
n imo Prefeito Municipal de 
Franca, o qual, a convite, pro-
cedeu ao simbólico á to inau-
gural, havendo profer ido vi-
brante discurso, incentivando-
nos a levar avante o progra-
ma d e melhoramentos que ela-
boramos, do t ando a Casa de 
S a ú d e maiores possibil idades 
para alender aos reclamos d e 
enfermos que a procuram e, 
a inda mais significante, ofere-
c e n d o a sua valiosa coopera-
ção em todos os sent idos e 
possibil idades que estivessem 
ao seu alcance. 

A Caça de Saúde "Allan 
Kardec" conservará na sua his-
tória humanitária os nomes 
de todos os que atenderam 
a o seu apêlo, mui especial-
mente do Dr. José Ouerrieri 
de Rezende, como um dos ho-
m e n s públicos que, d e perto, 
sentiram a grandeza de sua 
missão humanitária. 

que. 
Amigos industriais de Tam-

baú nos doaram círca d e seis 
milheiros de telhas, tipo M»r-
selhesa, material de ótima 
qualidade. 

lonas Alves da Cos ta , re-
presen tan te da família Alves, 
d e Jeriquara, ofereceu-nos qua-
si t odo o madei ramento de 
lei, não só para portais como 
também para travamento. Ami-
g o s d e I ta t iMinas , contribuí-
ram com 290 sacos de cal 
virgem Francisco José Perei-
ra . confrade e bom amigo, co-
locou á nossa d ispos ição a 
sua mata para ext ra i rmos ma-
deira de aridâíme e para sa-
tisfazer todas as necess idades 
da cons t rução 

Tantos e tantos a m i g o s des-
ta e de ou t ras localidades nos 
deram cimento, táboas usadas, 
areia, dinheiro, etc. 

C a b e aqui uma referência 
especial, q u e é para nós d e 
máxima relevância e q u e mui-
to n o s conforta. Trata-se d o 
segu in te : Sómente o folhêto 
' T Ú M U L O DOS V I V O S ' , 

« citai horas, está sendo coberto 
mês, necess i tamos adquirir 
ou t ro s materiais, tais c o m o : 
táboas para portas e janelas, 
ferragens, tr incos, fechadura», 
dobradiças, ladri lhos, mosai-
cos , material elétrico, c anos 
para instalações d 'água, ma-
nilhas para esgôtos , material 
sanitário, tintas, etc. 

C o m o se vê, a cons t rução 
está a meio caminho e nko 
an levemos u m prazo para a 
sua conc lus lo . 

Esperamos , porém, adquirir 
a inda a lguns t ecuraos mone-
tários, con tando com a boa 
von tade de diversas promes-
sas esperançosas . 

D e qualquer m o d o a n o s » 
confiança na Providência per-
manece sempre viva c sabe-
m o s que o «acréscimo» não 
faltará aos , empreendimento» 
que visam amparar o s nos sos 
semelban l t s despro teg idos de 
b e n s maleriais. 

Traba lhando para 09 o u t r o s 
com dedicação, desprendimen-

Tiveram alta 
Curados j 
Melhorados j 
Falecidos 1 I r 
Existem nesta dita 83 

Os Enltadgs Sãs: 
1—Luiz Ferreira, t9 anos, pre-
to, soit., bras., proc. Franci. 

2—José Mariano, 25 anos, bran-
co, soit., braj., proc. São Paulo. 

3 —Adelino de Almeida, 27 anos, 
branco, selt., bras, proc. Mi-
r a i o l - E . S. Paulo. 

4—Jerônimo Alves, jS anos, 

branco, casado, bras... Garimpo 
das Canoas—É de Minas Ge-
rais. 

Os Curados SáO: 
I — Jaime Vilela, iS ano, bran-
co, íolt,, bras., proc. Franca. 

2—Nicolau Moisés Antonio, 
3 S anos, branco, casado, bras., 
proc. José Bonifacio — E- S. 
Paulo. 

3—Jerônimo Roque, 21 anos, 
branco, soit., bras., proc. Faz. 
Campo Alegre—Restiga— E. 
S. Paulo. 

4— -Vicente Carlos d o Nasci-
mento, V' anos, brauco. casa-
do, brasil,-iro, proc. Goiânia— 
E. de Goiat-

5—Mario PenaíUspoii, 26 anos, 
branco, soit., bras., proc, 'Est . 

lríra—Minas. 

Os Meltaados Sãs: 
t — Leonor Júfio de Oliveira, 

34 anos, pardo, casado, br-*., 
proc. 'Ne rópolis - - E. de Goiaz. 

2—Bcrediu» Antônio dos San-
tos, 31 anos, b ramo, soit,, bras., 
proc. Reitinga - E . S. Paulo. 

3—Ari Malulem, 3a anos,bran-
co» soit., bras., proc. Ciisia— 
Minas. 

4——Manoel Israel Pedrosa, 37 
anos, branco, soit-, bras., proc. 
São João do Glória—Minas. 

j—Jesui.no Fernandes, 27 ano», 
branco, selt., bra»., proc. Fran-

SECÇAO FEMININA: 
Existiam em tratamento j j 
Entraram durante o tné» ^ 

Total too 
Tiveram alta; 
Curadas 1 
Melhoradas 3 
Falecida 1 j 
Existem nesta data 91 

IS E l M t s S i l : 

0 Falícido t : 
r —Eleassr Coulardins ,4a anos, 

branco, sr.lt, b r u . , proc. São 
Jo io da Boa Vista—E. S. Pau. 
lo. i -Icerdo em: 27 / (0 194$. 

1 —Dirce Silva, 16 anos, bran-
ca « l t . , bras., proc. Joié B o 
nitacio — E- S. Paulo. 

2 —Maria Flóra, 60 anos, parda, 
estado civil ignorado, bras., 
proc. Delegacia de Policia de 
Franca. 

3—Olímpia Brentan, 3J ano», 
branca, casada, bras., proc. Mi-

rascISndia—E. S. Paulo. 
4—-Santia« TunTinato, 1$ ano», 

T e m o s a t-atisfaçflo de co-
m u n i c a r a todos os uossofa 
a m i g o s e c o n f r a d e s que o 
Snr . Kuf ruus ino More i ra a c a 
b a d e s e r n o m e a d o pa ra o 
c i r g o de p rocu rador da Caaa 
d o S a ú d e "Allan Kardec", es-
t ando , p a r a isso, m u n i d o d a s 
c redenc ia i s r e spec t i va s par», 
e m «eu nome, r e c e b e r dinhei-
r o e donat ivos de q u a i s q u e r 
espécies , des t inados á mesma, 
inc lus ive a s s i n a t u r a s d o jor-
na l "A Novis E ra" , e ao e o 
c o n t r a hábil p a r a p a s s a r e 
a s s i n a r recibos o qu i tações . 

S u a s a t r ibu ições » t e n d e m -
ao, Igua lmente , i gerência da« 
o f i c inas g rá f i cas , l ivrar ia e 
pape l a r i a d» "A Nova Era", 
i n s t a l a d a s em F r a n c a , á rua 
C a m p o s Salsa , 929, para on-
de, em seu nome , daverá se-
g u i r toda a cor respondência 
a ô b r e a s s u n t o s a f e to s áa s u a s 
f u n ç õ e s , como — pedidos d e 
livro», o r ç a m e n t o s d e obra» 
t ipográ f i cas e ou t ros . 

branca, íolt., bra«., proc. Mi-
rasolândia—F_ S. Paulo, 

j —Benvinda de Je»ti», 19 «nos, 
branca, casada, bras., proc. 
Cáisia—Minas. 

I s Curadas SftK 
r— Carmcni Nicolela, 3« «noa, 
branca, soit., br«s„ proc. T«y-
úva—E. S. Paulo. 

1—Altina Carmelita dos Anjos, 
a i anos, parda, soit., bras., 
proc. Mcrópolis—Goiaz. 

3 — Maria Miranda Mel, j o anos, 
branca, catada, bras., proc. Itu-
verav«—E. S. Paulo. 

4—Rota Códolu, 44 ano«, bran-
ca, catada, bras., proc. S i o Jo-
sé do Rio P r c t o - C . S. Pau-
lo. 

j—Yayko Itcri, 14 «no», ama-
rela, soit., japoneza, proc. Guaí-
ra— E. S- Paulo. 

I s Melbsmtes S i i : 
t— Lúci» doi Santo», 18 anoí, 

branca, soit., brat., proc. Jo-
botiobal—E. S. P«ub. 

2 —Mari» Aparecida Macêdo, 49 
anos, branca, cauda, bras., 

proc. T»mb»ú—E. S. Paulo. 
3—Isaura Miníno, J J «ti01 bran-

c», viuva, poruiguer-t, proc. 
S i o Jo«quim da Barra—E. S. 
Paulo. 

I Falecida ( : 
i—Maria Flóra, 6a, ano», par-
da, estada civil ignorada, bras-, 
proc. Delcgscii de Policia i * 
Franca. Falecida cm: j o - i a 4 ) . 

Carum raiçocdld«« SM 
Receita» aviadas M 
Curativo» diverso» M 
Injeçõa» aplicada» HO 
Franca, 3odeOutubro de 1941. 

Jos/ Kaste-Prcndor O m « . 
Or. J. Matias Vltlre-Wntm-tit-

Bk». 
Dr. Tomai NctiUtw - Ylct-Birtror 

CUnlcv. 
Dr. Jasra Borgst do Val. »Hlco 

sssMstu, 



C E N T R O ESPÍRITA 
F U S C O » 

Acaba de ser fundado, na Ca-
pital do Estado, sob a orientação 
da Associação de Propaganda Ea-
pirita do Estsfdo de São Paulo, 
nttffl uni centro espírita, o qiioí 
tem por denomiuoçao o nome de 
tim de seus fundadores, João 

: Fubco. Eete está entre ô8 dedi-
cado« companheiros de Cairbar 
Schutel. 

A novel sociedade, terá aua só-
de pronsória á rua Barão de Jjui 
"09. e sua diretoria encontrá-so 
assim constituída: -Presidente— 
Alfredo Pagliarini: Vice-presiden-
te:— Francisco Guidlni Secrctá-
rio— Flávio Tavares Fusco; 2". 
Secretário— Nilze Pagliarini; Te-
soureiro Amélia Massimo; 2*. Te-
soureiro — Dona Ksgina Fusco; 
Diretor dc Doutrina — Armando 
Fusco. 

Ao Cen(ro Espírita «João Fus-
co, que ora inicia suas atividades, 
auguramos êxito integragal na 
divulgação e aplicação dos divi-
nos preceitos do Mestre. 

C E N T R O ESPÍRITA «DR< BE-
Z E R R A DE: M E N E Z E S » 
Era dois tio andante tomou pos-

se a diretoria que regerá os des-
tinos do Centro em epigrafe, da 
Catanduva até outubro de 1916, 
a qual é a seguinte: 

Presidente — José Di Giacomo; 
Vice—Da. Ana Bepito Vòlpom; Se-
çretário—Raimundo Rodrigues 
Martins 2». Secretário ~ Senho-
riiilia Maria Kobalbos; 1". Tesou-
reiro— Senhorinha Isabel Benito 
2°. Tesoureiro José Maria As-
cf-noio; Procurador—Manuel Ho-
drigues Marcelo; Zelador - - Se-
nhorinha Iracema Martins Cano» 

Ao novo corpo diretivo do Cen-
tro Espírita» ííezerra de Mene-
ces» votamos os mais eloquentes 
resultados nos trabalhos de sua 
gestão e pedimos para ele as bên-
çãos de Jesus. 
C E N T R O « E . VIANA D E 

C A R V A L H O » 
Monte Aprazível - MÀCAUBAS 

fi a Reaamte a diretoria deane 
operoso Centro, para a adminis-

tração dò gno andnnte: Corina 
Alves Casemiro; Vice: Declino 
Alves de Almeida: 1°. Secretário: 
Oswsldo Alves da Silva: 2o. Se-
cretário: Antonio Silvério; Tesou-
reiro—Waldemar Alves da Silv»; 
Procuradores—Antonio Job e Til-
so Fiscal; Zeladora— Olívia Fra-
ga. 

Aos uove.is diretorfcs do Centro 
«Viana de Carvalho» enderoçamos 
nossos votos cordiais pela feliz 
administrarão éspitunl daquele 
valioso núcleo, enquanto pedj mos 
aO Alto que os abençoe e ampa-
re a todos. 

CASA DE S A Ú D F ALLAN 
K A R D E C 

NOSSO NOVO PAVILHÃO E 
UM PÍJGILO DE ALMAS GE-
NEROSAS, DE PARANAGUÁ 

Procedente de Paranaguá 'rece-
bemos uma lista de donativos pa-
ra nosso novo pavilhão em cons-
trução. Esse documento trazia 
várias assinaturas de amigos dó 
bem que. reconhecendo o valor 
e a significação social de nossos 
trabalhos, arrecadai a m esponta-
neamente a quantia de 700 cru-
zeiros o no-la encaminharam em 
favor das aludidas obras. 

Agradecendo penhorados esse 
gesto tocante, formulamos por 
tnrios aqueles corações generosos, 
nossas preces de gratidão da Ca-
sa de Saúde Allan Kardec. 
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S Ã O P A U L O 
LIGA ESPÍRITA DO ESTA-

DO DE SÀO PAULO- Realhon-
se, sob auspícios dessa importan-
te entidade espirita da Paulieéa, 
significativa homenagem ao gran-
de espírito dc Cairbar Schutel. 
O prouraina que foi organziado 
com esmero alcançou um gran-
de sucesKo, tendo-sè sobreeaido 
a todas as espectativns. 

Falaram nessa dáta significa-
tiva para todos nós os espíritas, 
sôbre esse 22 de setembro, dia 
do aniversário natalício do ines-
quecível autor brasileiro, diver-
sos oradores, entre eles o dr . 
Batista Pereira e o jornalista An-
tenor Ramos, 

A F R Â N I O A Z E V E D O 
Êste valoroso confrade de Ube-

raba, cujo nome se tem projotn* 
tado no conoeito dos espíritos e 
de todas as pe3sòas que sabem 
(t-valiar o verdadeiro merecimen-
to, é candidato a Deputado Fede-
ral, no Triangulo, pelo P. C. B., 
Quem ignora o quanto Afrânio 
A-zevédo tem trabalhado em prol 
dás orianças pobres, principal' 
tnente por sua instrução V ! Afrâ-
nio te»n experimentado n sensa-
ção de enormes quantias em suas 
tnííos e têm dado provas de que 
não só deixa fascinar pelo dinhei-
ro, Na fortuna, tem-se lembrado 
d oa deserdádados da sorte c mui-
to ee tem esforçado péla eman-
cipação da mocidade. É Afrânio 
Ajsvedo espírita convicto e sin-
cero e sua atuação no Parlamen-
to sorá de grande benefício pe-
lo causa da Doutrina é a dos 
oprimidos. .' 

Seirtimo-nos no dever de reco-
mendar Afrânio Azevedo - para 
DeputadoFçderal aos nossos con-
frades do Triângulo, aos catõii-
coa üvròs o protestantes que sim-
patisain cora seu trabalho. 

DECLARAÇÃO 
Levamos ao conhecimento de 

nossos confrades que o terreno 

A S E M P R E « N O V A E R A ) 
Estamos sempre a recordar 

Eras. Eras que ja se fqram des-
feitas pelo [empo e que, para 
rii», jamais toltarSo. Algumas 
delas passam plenas de esperan-
ça« outras, repletas de espinhos 
dolorosos. Todas essas épocas 
passaram por nós. Entrementes 
as criaturas encaneceram, flores 
murchai am e troncos seculares 
cederam á força 4i decadência. 

O Senhor deu- nos a vida, otc-
receti nos a experiência dc uma 
Era, cheio de amor, tudo, pas-
sando rápido como brisa o tem-
p o dessa iase. Houve os que 
vibra raftr em quadros cintos de 

Tkdaç&ó de Uida na tnUiAa Vida 
E s p e c i a l p a r a . A N o v a E r a » C O R I N A N O V F: ! . I N O 

situado :t Ru ti José Bonifácio e 
qun se destinava ã (íonetrnçSn de 
um Centro, terreno cuja escritu-
ra se fichuva em nosso-nome. ntó 
que n aoeiedade iios reembolsas-
se da quitntin excedente, neees-
sária á escritura, que mais se 
avolumou com a construção de 
muros e Impostos por mais d l 
cinco anos, foi por nos vendido 
ao Bnr, Dtocésio do Paula, por 
OrS 10.(100,00, entrando Cate ton. 
Irflde com Cr * ií.OtlO.OU por oca-
fliSo da escritura dt> compromis-
so, como de-ffllo já Jentrou, e o 
resto pagaveiom prestações da 
três em trCs meses, sem ju-
ros. 

Esta quantia da venda do ter-
reno esrá toda destinada ao F-du-
caniiário «Pastalozzi. 

Fiança, 4 te novembre de 1345 
T. Novrlino 

•A B O M B A . 

Aniversariou em 30 dc outubro 
último esse tradicional orgâo da 
imprensa francana, que teus A sua 
frente o operoso e cuito eoiegn, 
anr, Hvnino Nascimento. Ainda 
que tarde, aqui registamos nos-
sos cumprimentos. 

sangue, assomaram 05 que mas-
sacraram as entidades humanas, 
deixando nas almas profundos 
sulcos. 

O fato, todavia, í que os 
Povos quase nada aproveitaram 
das múltiplas Eras. Pouco co*. 
lheram que possa amoldar os 
corações ao sentimento do b rm. 
Pois vemos ainda tanto orgu-
lho c maldade reinando n i Ter-
ra. E os homens clamam que 
a Vida passa depressa, que não 
sobra t empo para ponderar so-
bre as cousas divinas. l ;oi, tal-
vez, pensando nisto que o nos-
so saudoso José Marques Gar-

As crianças, ê s les quer idos 
pedaços de Vida, o u e ilumi-
nam e enfeitam com o encan-
to de sua graça a existência 
da gente, têm s ido o traço 
predominante da alegria d e 
meu coração, nesta minha pe-
regrinação por ês te m u n d o de 
Deus . 

, V 
Solimar, minha maninha bem-
amada, foi, talvez, a criaturi-
nha que m e desper tou a sen-
sibilidade para as belezas des-
sa fase em que o espiri to re-
pousa , lendolas faculdades ve-
ladas pelo véu d o esqueci-
mento. Eu a amei com extre-
m a s indefiníveis d e carinho. 

Dei-lhe a primeira e melhor 
reserva do afeio que, roais 
tarde, deveria ser repart ido 
com out ras crianças. Também 
eu, nessa ocasião, não passa-
va de um pedac inho de gen te 
com os meus verdes sete 
anos . Todavia, viverá sempre 
na memoria do meu coração 
a pas sagem dolorosa da mor-
te de Solimar e a impressiva 
lição, decorrente dês te golpe, 
q u e meu acanhado entendi-
mento guardou . 

Aoitava-se a pequenina mor-
ta exposta em uma g r a n d e sa-
la. Eu não podia sair de per-
lo do cadáver. 

Em dado momento , cedendo 

cia fundou esta folha, com o 
apoio e copéração de dedicados 
amigos e confrades. 

Entre as eras reteridas, a de 
que passamos agora a cogitar 
muito nos r cara. Conplctando 
hoje dezoito anos de publicida-
de espiritual e orientadora da-
da atrevés de sua publicacação 
regular, taz jus assim este jor-
nal, faz jus e honra ?o n e m e 
que o exorna— A «Nova Era». 
E há de ficar indelével na me-
meria de todos que desejam ti-
rar bons proveitos dos ensina-
mentos' de jesus, a visita deste 
periódico, garantindo uma no-
va era nos corações. 

Aí surge ele quinzenalmente, 
sem que o leitor estudioso re-
busque eras idas e aveihenti-
das, e otercce suas espontaneas 
lições, segundo o Mestre. E pão 
k só agora que se encontra na 
flor da vida. que nos dá o do 
ce perfume de seu amor. Não . 
Tornar-sc-á macrobia a Nova 
Era e, apesar disso, cada vez 
mais bela, cada vez será inais 
Nova a nossa Era. Vc la-emos 
por toda parte convidando, com 
galhardia, os homens ao estudo 
da moral cristã. Não caducará 
nunca, embora escoe o tempo. 
Elucidará sempre mais e mais 
nossas mentes, bafejando nossos 
corações. E vem-nos ensinos^je-
los preceitos do Evangelho e 
nos dão o vigor da Vida Eter-
na. Tempo há de sobra para 
instruir-nos na doutrina de Je-
sus e, quando estivermos todos 
velhinhos, alguém sempre mo-
ça, entrará pelt porta dc nossa 
casa, alegre e larfalhante, tra-
zendo nos notícias e comentá-
rios contorcadures. Este alguém, 
tneus irmãos, será a aniversari-
ante de hoje. será—A Nova Era! 

Meda Cinira 

a irresistível impulso, beijei 
longamente aquela frontezi-
nha gelada e tão querida I 

M e u pai, d o ou t ro lado do 
aposento , presenciára a cena. 

Ràpidamenle achegou-se a 
mim e, sem preâmbulos , ie-
preendeu m e com severidade. 
Ali mesmo, pintou-me em vi-
vas côres o t idlculo do roeu 
ges to egoístico. Mas, logo 
após , abraçando-me com in-
definível ternura, deixou esca-
par estas palavras, que se 
gravaram indelevelmente em 
roeu esp í r i to : «Pobre lilhinha! 
N ã o c o m p r e e n d e ainda o sig-
nificado p r o f u n d o e sublime 
d o Amor I De oulra fôrma não 
estimaria q u e a irmãzinha, que 
v e m d e realizar roais uma eta-
pa ascencional, se restringis-
s e à estreiteza d o n o s s o con-
vívio, nêste m u n d o de misé-
rias >. 

Es ta lição edificante calou 
inais p ro fundamente em mi-
nha imaginação infantil d o que 
todos os ens inos teóricos, até 
entSo recebidos. 

* * 

Lembrar-me ei sempre de 
Renato. Apesar do tempo e— 
quem sabe — da distância, 
aquela f isionomia . brejeira e 
amada tornou-se ' inapagável 
em minha relina. Vejo a sem-
pre que o desejo, acenando-
roe alegremente nas travessu-
ras e nos br incos encantado-
res, que caracterizaram sua bre-
ve passagem po t êste Plane-
ta. O s s e u s pass inhos vaci-
lantes eu o s escuto, pressu-
tosa, na suges lão confor tado-
ra, que deriva da saudade-

Q u a n t a s vezes, o coração 
opresso , sangrando , reviu 
aquela cena inolvidável, que 
ficou nas b rumas d o passado: 
o p e q u e n i n o Renato, agoni-
zante no seu leitozinho bran-
co, e s t endendo me o s braci-
nltos, num esfôrço Ingenle, 
c o m o q u e a reclamar na Mor-
te o car inho que, em vida, 
recebera prodigamente de meu 
coração I 

Ainda ouço aquela voz, que 
na ocasião se me aiigurou 
cruel e desumana, sussurran-
d o me ao ouvido, q u a n d o fiz 
um gesto para atender o an-
jinho q u e r i d o : «Deixe-o n o 
leito. Não vê que está a mor-
rer ?» 

O primeiro impulso foi o 
de grilar m e u s direitos, o s di-
reitos que o Amor concede . 

Mas , a dor de perder o Re-
net inho era maior que todos 
os ressent imentos e me fez 
retroceder, ferida e vencida. 

Algumas lágrimas tranqui-
las e livres caem-tnedos"olhos, 
toda vez que esla parte de 
minha vida é evocada. C o n -
tudo. as lágrimas são de re-
signação, d e esperança, e su-
gerem à alma prisioneira a 
alegria d o reencont ro em ou-
tros Planos, n ã o importa, em 
q u e ocasião. O s laços d o es-
pirito s3o bas tan te fortes para 
resistir ao t e m p o e ao espaço . 

As rotas da Vida es tão se-
meadas de imprevistos, que 
lançam, a cada momenlo , o s 

ge rmens das surpresas . Mui-
tas vezes esquecemo-nos dês-
te delalhe e s o m o s dolorosa-
mente surpreendidos pelos 
acontecimentos. 

O desincarne de llka, pe-
quenino botão, cu jo per fume 
banhára-me docemente o co-
ração, fôra um go lpe terrível 
para meu espír i to imprescienle. 

N o primeiro momen to , a p ó s 
a informação d o desenlace de 
minha amiguinha, o choque 
foi quase traumático. Senli os 
o lhos desmedidamente aber-
tos, a l ingua recusava-se á 
função normal, o coração pre-
cipitou-se numa carreira de-
sabalada. 

Fraquezas da alma encarce-
rada, que transmite á carne as 
eclosões irreprimíveis da emo-
ção e da d f l r ! 

Depois vieram as reações 
naturais e m tais c a s o s : quem 
sabe houvera e n g a n o por par-
te d o informante. Talvez fos -
se ou t ra criança d o m e s m o 
nome— não podia compreen-
der c o m o a querida llka, a 
quem eu deixara c o m saúde, 
havia poucos dias, pudera ler 
deixado o mundo. N o entre-
tanto o rosár io de pergun tas 
que desfiei perante o amigo 
que me t rouxera a noticia, 
serviu sómenle nara anular- me 
as esperanças d > coração afli-
to. 

Evoco hoje, c o m saudade 
d c c e e calma, o s breves dias 
que me deram a ventura da 
presença d e llka. Revejo-a nos 
bancos da escola, sempre aten-
ta à s lições, en tus iasmada por 
ser minha aluna por uma quin-
zena. Lembro suas mãoz inhas 
ágeis, bem conformadas , no 
entretanto, não escapara um 
d e l a l h e : nolara as mãos diá-
fanas de flka e muitas vezes 
considerei o precário es tado 
de s aúde d : minha disc ípula 

» 
» • 

As crianças, ês les quer idos 
pedaços d e Vida, são as cons-
trutoras da felicidade n e s meus 
dias aqui na Terra. Aguardan-
do com serenidade a desinte-
gração dos laços, q u e me 
prendem à carne, e spe ro rever 
as f lor inhas bem amadas , tão 
cedo arrancadas às hastes, em 
outras regiões. Eis um d o s 
motivos q u e me tornam alme-
jado o r e lômo às plagas da 
espiritualidade. 

Nosso número 
de aniversário 

Pedimos aos nossas distintos 
assinantes e leiiores excusas pela 
simplicidade de nosso presente 
número de aniversário da <A No-
va r.ra>. 

Ern /are da ampliação que va-
mos dar â nassa oficina '$ ao mo-
vimçnio c organização da nossa 
livraria, estamos a braços com as 
trabalhos internos- que, para tan-
to, se faiem necessários, 

Esperamos, entretanto, ama vez 
desculpados esta vez, promover a 
edição d altura da magnitude dc 
outras datas que se sucederem, 
ofertando assim cabedal mais em 
conformidade com o mereci memo 
de nossos paros leitores. 


